
Petrópolis 28-2-09.

Estimado doutor,

Recebi anteontem sua carta do dia 25 deste mês e a respondi imediatamente.

Quando à noite levei a carta ao Dr. Oswaldo, para pedir-lhe que tivesse a gentileza de

encarregar-se de transmiti-la ao senhor, ele me avisou que o senhor iria subir no sábado.

Como o Dr. Oswaldo não pretendia ir ao Rio, não me dei mais ao trabalho de fazer que

minha resposta chegasse até o senhor, pois esperava vê-lo aqui no sábado. Estive de fato

ontem à noite na estação. Os 3 trens trouxeram um sem-número de pessoas, exceto o Dr.

Lutz. Fui embora consternado e fiquei devidamente aborrecido por não ter enviado

minha carta. Não vou mais ao Rio por enquanto, pois duas de minhas alunas foram para

Lambari, uma outra vai viajar no dia 10 de março para a Europa e um aluno meu está

aqui momentaneamente. Não apareci mais em Manguinhos e será difícil ir até lá esta

semana. Por isso gostaria muito de saber se o senhor está disposto a subir no sábado,

para empreendermos juntos uma excursão. Com a secura que está aqui no momento não

dá para esperar muita coisa, mas podemos tentar. Peço-lhe que me avise a tempo. Outro

dia o Dr. Oswaldo me disse que o Dr. Fontes está morando aqui e não longe de mim.

Talvez ele tenha a bondade de trazer sua resposta.

No decorrer da semana passada apanhei algumas mutucas, infelizmente poucas.

O ex Tachinoestrus aparece com a mesma pontualidade sempre na mesma árvore.

Engraçado é que apenas os ♂♂ aparecem, nada das ♀♀. Ainda não consegui descobrir

por onde estas andam tão sorrateiramente. Os ♂♂ chegam inesperadamente, tudo indica

que de dentro da floresta. Mas minha busca na floresta foi totalmente em vão, não vi

nem ♂ nem ♀. Um bando muito cômico. Mas um dia ainda hei de descobrir os seus

segredos.

Não muito longe da árvore do semirufus existe uma figueira que foi escolhida

como moradia por formigas. A ela comparece também diariamente uma roda muito

mista de Opsiphanes, Caligo e outros plebeus. No meio dessa súcia encontrei também

uma cetônia que até agora não tinha encontrado aqui. Fora isso as capturas têm sido

pouco mais que medíocres. Quando as Morphos estão voando, as outras espécies

somem, possivelmente por inveja do esplendor dos primos.



Heinrich esteve em Itaipava para procurar pita, mas encontrou apenas raques

verdes, de modo que o senhor ainda tem de ter paciência. Por enquanto posso dar ao

Instituto o que tenho. Não é muita coisa, mas é melhor do que nada.

Peço-lhe então que me avise se posso esperar pelo senhor. Se o senhor for me

proporcionar a alegria de vir, então o aguardarei na estação ferroviária. Com as

melhores saudações

seu sempre devotado

J. G. Foetterle




